ATA DA 42ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 12 DE DEZEMBRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. Às 20h40min, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Eduardo Ribeiro Barison, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Oficial do Município, haja vista ser a última sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 41ª sessão ordinária realizada no dia 05-12-2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmos 95 - Versículos 1 e 2: "Cantai ao Senhor um cântico novo. Cantai ao Senhor, terra inteira. Cantai ao Senhor e bendizei o seu nome, anunciai cada dia a salvação que ele nos trouxe". Em questão de ordem o vereador Guilherme de Souza Gomes solicita que por ser a última sessão ordinária desta legislatura, que seja suspensa a inscrição do uso da palavra no Expediente e em Explicação Pessoal e que ela seja feita por ordem alfabética a todos os vereadores. O presidente diz que a ideia é que a palavra seja aberta a todos os interessados no final da sessão. O vereador Aloysio Taliberti Filho propõe a suspensão da sessão, tendo aprovação dos vereadores. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: REQUERIMENTO, de urgência especial assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para a seguinte matéria: PROJETO DE LEI Nº 134/2016, da senhora prefeita municipal, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. O presidente diz que o projeto se refere a convênio firmado entre a prefeitura e o governo do Estado para construção de casas do CDHU no distrito de São Benedito das Areias. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis, constando a ausência do vereador Aloysio Taliberti Filho. O presidente nomeia relatora especial para este projeto a vereadora Maria de Fátima da Silva. REQUERIMENTO, de urgência especial assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para as seguintes matérias: PROJETO DE LEI Nº 128/2016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que denomina de Antônio Luiz de Morais, a rua dois, localizada no Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 129/2016, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que denomina de Praça das Acácias, o sistema de lazer com extensão de 1.348,17 m², localizado no Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 130/2016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que denomina de Marcos Vinícius Bernardo Alamino, a área verde 1, do Loteamento Residencial “Maisparque Mococa”. PROJETO DE LEI Nº 131/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Mário Castelli a Área Verde 02 com extensão de 17.445,41 m², do Condomínio “Boa Vista”. PROJETO DE LEI Nº 132/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Francisco de Assis Gonçalves, a Área Verde com extensão de 9.862,42 m², do Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 133/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Praça José Ananias, o sistema de lazer com extensão de 2.437,56 m², do Loteamento Comercial e Residencial Alta Vista. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores Brasilino Antonio de Moraes e Elias de Sisto). O Presidente nomeia os seguintes relatores especiais para os respectivos projetos: vereadora Maria de Fátima da Silva para o PROJETO DE LEI Nº 128/2016; vereador Sérgio Roberto de Souza para o PROJETO DE LEI Nº 129/2016; vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes para o PROJETO DE LEI Nº 130/2016; vereador Eduardo Antonio Baisi para o PROJETO DE LEI Nº 131/2016; vereador Guilherme de Souza Gomes para o PROJETO DE LEI Nº 132/2016; vereador Renato Gonçalves da Fonseca para o PROJETO DE LEI Nº 133/2016. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofícios nº 884 e 885/16 em resposta aos Requerimentos nº 525 e 550/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. A secretária, vereadora Maria de Fátima da Silva informa que todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal de Mococa para consulta pública dos Senhores Vereadores e da população em geral. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: Balancete, da receita e da despesa da Câmara Municipal de Mococa, referente ao mês de novembro de 2016. Despacho: A Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade.  REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre os seguintes Projetos: PROJETO DE LEI Nº 127/2016, de autoria do Vereador Sérgio Roberto de Souza, que denomina de Joaquim Júlio Máximo, a rua três, localizada no Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 128/2016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que denomina de Antônio Luiz de Morais, a rua dois, localizada no Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 129/2016, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que denomina de Praça das Acácias, o sistema de lazer com extensão de 1.348,17 m², localizado no Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 130/2016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que denomina de Marcos Vinícius Bernardo Alamino, a área verde 1, do Loteamento Residencial “Maisparque Mococa”. PROJETO DE LEI Nº 131/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Mário Castelli a Área Verde 02 com extensão de 17.445,41 m², do Condomínio “Boa Vista”.PROJETO DE LEI Nº 132/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Francisco de Assis Gonçalves, a Área Verde com extensão de 9.862,42 m², do Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 133/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Praça José Ananias, o sistema de lazer com extensão de 2.437,56 m², do Loteamento Comercial e Residencial Alta Vista.Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis, constando a ausência do vereador Odair Antonio da Silva.Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI Nº 134/2016, da senhora prefeita municipal, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimentosolicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando a ausência dos vereadores Elias de Sisto e Odair Antonio da Silva. Requerimento nº 613/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando novas informações da senhora prefeita municipal acerca de emendas parlamentares tendo como referência o Requerimento nº 565/2016. Em discussão o autor fala que está refazendo o requerimento porque a resposta da senhora prefeita diz que não entendeu quais as emendas que ele vereador gostaria de saber; comenta que o Executivo faz os vereadores de bobo, porque o requerimento foi esclarecedor. Requerimento nº 614/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento competente, visando realizar a limpeza da área pública localizada na Rua Antonio Luiz Bora, no bairro Francisco Garófalo. Requerimento nº 615/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de notificar o proprietário do imóvel localizado no final da Rua Nove de Julho - saída para o Município de Tapiratiba/SP, no distrito de Igaraí, para que providencie a construção de calçadas em sua propriedade. Em discussão o autorfala que já fez requerimento ao Executivo e a resposta disse que a rua é perímetro rural e não urbano; diz o vereador que os moradores da referida rua pagam IPTU, não moram na roça e sim na cidade; comenta que anexou a lei ao requerimento demonstrando que não é rural e sim urbano. Requerimento nº 616/2016, de autoria do vereador Eduardo Antonio Baisi, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação à fiscalização do loteamento Mais Parque Mococa. Em discussão o autor fala que se trata do loteamento na antiga área da cooperativa dos cafeicultores de Mococa; diz que está solicitando que a prefeitura proceda fiscalização na pavimentação asfáltica. Em discussão o vereador Elias de Sisto parabeniza o autor e fala que realmente o departamento da Engenharia da prefeitura teria que acompanhar a obra, para que não aconteça o mesmo que aconteceu no loteamento Colina Verde; comenta que em sessões passadas fez requerimento à prefeita visando "brecar" novos loteamentos, exceto os de caráter social, tipo Gildo Geraldo, diz que o pessoal do antigo Morro dos Cachorros, loteamento Jardim Botânico, tem umas quinze famílias morando e estão reivindicando serviços de coletores de lixo; critica o crescimento desordenado em Mococa, o que fará baixar ainda mais a qualidade de vida dos munícipes; comenta que a resposta que recebeu do requerimento solicitando fossem brecados novos loteamentos, é que tudo o que foi aprovado estava no padrão classe A; diz que torce que todos realmente estejam nesta classe para que o povo não pague o pato. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison cumprimenta a plateia, em especial o pessoal do grupo "Olho na Câmara"; diz que a medição da pavimentação asfáltica só deve ser feita após a impactação com rolo compressor, porque assim que passa o rolo cai um terço, é o que aconteceu no Colina Verde; diz que Mococa tem mais de quarenta loteamentos irregulares, e é a segunda cidade do estado de São Paulo que mais faz loteamentos, conforme saiu em revista do ramo; diz que no Gildo Geraldo tem muitas casas vazias e tem muita gente precisando de habitação, e que ao questionar a Caixa Econômica Federal ela respondeu para que ele vereador falasse quais casas estavam vazias, mas moradores falaram que existem casas abandonadas e existem casas também que estão sendo locadas, então nos loteamentos sociais é preciso que se tenha ocupação imediata dos imóveis, para não virar um negócio de especulação de forma ilegal; sugere um Decreto do Executivo não permitindo mais loteamentos ou que se crie um imposto progressivo, se o cara tem um terreno e nada fez, no ano seguinte aumenta o valor do imposto; diz o vereador que é preciso tomar medidas sérias com relação ao assunto. Requerimento nº 617/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações da provedora da Santa Casa de Misericórdia de Mococa, senhora Cecília de Fátima Leal Neto acerca de transferências de recursos e pagamento de profissionais. Em discussão o autor fala: O objetivo deste requerimento na realidade são três coisas, primeiro, é saber se existe repasse da prefeitura em atraso para a Santa Casa, o segundo é saber a real situação da Santa Casa, porque comenta-se que a Santa Casa está com uma dívida, fez empréstimo com volume grande de dinheiro, mas o objetivo principal é para saber o que está ocorrendo lá, porque tem vários plantonistas dentro do hospital que faz dois ou três meses que não recebem seus salários; então isto aí é uma coisa importante porque a situação do nosso país é difícil, a da prefeitura é difícil e do nosso hospital que é o único na nossa cidade, que na realidade estoura tudo no hospital; então que a gente saiba a real situação financeira da Santa Casa de Mococa. Requerimento nº 618/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando aos nobres deputados e senadores da República a elaboração de novos estudos com relação a reforma da Previdência, através de debates com especialistas da área e a efetiva participação popular. Em discussão o autor fala: Eu tenho uma comunicação direta com uma agência de Brasília, chamada Agência do Rádio, e lá um economista deu uma entrevista, e gostaria que neste momento fosse colocada porque é alguém que sabe o que está falando e com propriedade. Em seguida foi colocado o vídeo. Retomando a palavra o autor faz a leitura do requerimento e fala que este é o último requerimento seu neste mandato; diz que é preocupante essa reforma da previdência sem antes discutir amplamente com a sociedade; registra que o Governo Temer já é aposentado e propõe ao trabalhador 65 anos e com 49 anos de contribuição, e diz que o mesmo não tem credibilidade; diz que os grandes prejudicados são os trabalhadores, sobretudo os mais pobres; coloca o requerimento à disposição para assinatura coletiva. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu vou assinar sim este requerimento; este projeto de Emenda à Constituição deve levar no mínimo seis meses para tramitar nas duas casas; nós, junto com o movimento sindical, vamos trabalhar com os senadores e os deputados federais; acreditamos que a reforma da previdência está jogando ônus em cima da classe trabalhadora, um governo que não tem legitimidade para isto, porque se tivesse não estaria hoje sendo acusado também na Lava Jato, e foi unânime a caída da popularidade deste governo que aí está, que passou de 50%; nós acreditamos que esta reforma do jeito que está não passa, ela precisa de série de emendas; nas nossas centrais sindicais já temos mais de 400 assinaturas de deputados que não votam nesta reforma do jeito que ela está, então vai ter muita água passando por debaixo da ponte e do jeito que esta reforma está ela não será aprovada; o que a gente coloca aqui também é que dias atrás o Supremo Tribunal Federal, a nossa mais alta corte do país votou o fim da desaposentação, o Supremo Tribunal Federal acaba de retirar o direito da desaposentação, onde na França e no Chile que são como o nosso sistema previdenciário, é um sistema contributivo, quer dizer, você paga para ter direito, mas a partir do momento em que você é aposentado você não tem que contribuir mais, mas no Brasil se o aposentado volta a trabalhar, ele é obrigado a voltar a trabalhar, porque o que pagam na Previdência, há anos vem caindo o valor da Previdência, os aposentados que são lapidados politicamente, que vive da previdência, que vive da sua aposentadoria, ele sabe que anos após ano vem caindo o seu valor da aposentadoria, ele é obrigado voltar ao mercado de trabalho; então o Supremo Tribunal Federal decidiu há poucos dias que o trabalhador não tem direito a desaposentação; agora os jovens que estão chegando ao mercado de trabalho, nem no tempo da escravidão exigiram tanto para dar alforria aos escravos, porque a primeira lei de alforria foi com 65 anos, e hoje eles querem que no mínimo o trabalhador brasileiro trabalhe até aos 65 anos, o governo brasileiro não quer que ninguém se aposente, ele está empurrando todo mundo para a previdência privada; esta reforma tem apoio do Supremo Tribunal Federal, de deputados que já estão aposentados, do Judiciário, que vem a caminho os que também estão aposentados, com aposentadoria milionária, mas deixaram de lado os militares, que quando morrem podem deixar a aposentadoria até ao neto; que país do mundo mantém a sua previdência?  É o trabalhador, e aqui dizem que a previdência não tem como se sustentar, mas tem e já provamos, só que o dinheiro que é arrecadado cai junto no orçamento da União; se o nosso sistema é contributivo, quem contribui tem direito de receber, quem não contribui não recebe, vamos separar o joio do trigo; quando o Renan fez uma proposta indecorosa, todos os militares e o Judiciário foram às ruas, agora não vimos os militares e o Judiciário sair quando eles votaram contra a desaposentação, onde o trabalhador aposentado paga e não tem direito a nada; esta PEC nós vamos discuti-la com muita tranquilidade, estou terminando o meu mandato, mas aqui é um Parlamento e devem continuar a discutir este assunto para que ele chegue à Brasília, espero e vou contar com esta Casa para nos ajudar nesta luta; no Japão estão fazendo um aposentadoria de primeiro mundo, ao contrário aqui no Brasil, que cada projeto que sai é para aniquilar os aposentados; dizem que daqui a vinte anos não vai ter dinheiro para pagar os aposentados, é mentira, nós temos levantamento não só do movimento sindical, mas do próprio governo Federal tem instituto que desmente o que eles falam; temos que procurar os deputados federais, os senadores e aqui em Mococa temos o deputado federal, Silvio Torres, que foi um dos mais votados e ele votou sim a favor na PEC que congela os gastos por vinte anos, e depois virá aqui para pedir votos e temos que dar o troco; eu acho que a PEC da reforma da Previdência não passa, vai ter que ter muita discussão com a sociedade, com a classe trabalhadora, antes de ser votada e temos previsão para seis meses antes de colocar este projeto em votação. Em discussão o autor fala: Esta proposta também tem sido vendida pelo governo Federal com propaganda em horários comerciais pelas grandes redes de televisão, dizendo que tem que ser feita assim porque não tem solução, uma propaganda bonita, para ludibriar a todos; quem acompanha as nossas sessões, que de alguma forma está envolvido em algum movimento, pode fazer a nossa voz ecoar e chegar naqueles que podem decidir. Requerimento nº 619/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da SABESP/Mococa com relação ao serviço realizado na Rua Belchior de Souza, próximo ao número 124. Requerimento nº 620/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação aos serviços de recapeamento e tapa buracos em ruas que especifica. Requerimento nº 621/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal, através do departamento competente, visando realizar a limpeza da área pública localizada na academia de saúde no bairro Nenê Pereira Lima. Requerimento nº 622/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal e à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos acerca da possibilidade de implantação dos serviços de distribuição domiciliária de correspondências no loteamento residencial Jardim Botânico, município de Mococa. Em discussão o autor fala: Nesta semana um morador do Jardim Botânico me procurou para ajudar com que o Correio chegue até lá; eu fiz requerimento ao Correio, mas ele vai responder que lá não tem placa, não tem endereço, não tem nome de rua; estou cansado de fazer requerimento à prefeitura, que fala que é o loteador que tem que pôr o nome nas ruas, mas acho que é obrigação da prefeitura; então eu tenho certeza que o Correio vai responder que lá não tem endereço, não tem nome nas ruas, por isto que as correspondências não chegam até ao local. INDICAÇÃO: Indicação nº 08/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, propondo à Prefeita Municipal através do departamento competente estudos no sentido de viabilizar a instalação de um semáforo no cruzamento das ruas Dr. Odon Carlos de Figueiredo Ferraz com a Amazonas. Despacho: “Encaminhe-se a quem de direito”. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 269/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Ribeiro Rodrigues. Moção nº 270/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento das vítimas do trágico acidente envolvendo a delegação da Associação Chapecoense de Futebol, ocorrido no dia 29 de novembro passado. Moção nº 271/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de apoio e aplausos aos doutores juízes e promotores da nossa Comarca, que se manifestaram repudiando a desfiguração do pacote anticorrupção, aprovado pela Câmara Federal na madrugada do dia 30 passado. Moção nº 272/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria de Lourdes Figueiredo Costa Guedes. Moção nº 273/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de aplausos à Igreja Universal do Reino de Deus, pelo evento social realizado aos moradores do condomínio Pôr do Sol. Moção nº 274/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de aplausos e reconhecimento à senhora prefeita municipal, Maria Edna Gomes Maziero, e ao departamento municipal de Saúde, na pessoa do Dr. Gilson de Bello Vieira, pela conquista no ranking dos municípios do Estado de São Paulo, com o menor índice de mortalidade infantil, de acordo com o Seade. Moção nº 275/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de agradecimento ao Instituto de Doenças Renais - IDR e à Associação dos Renais Crônicos e Carentes de São João da Boa Vista/SP - ARCROS, pela acolhida dos pacientes do município de Mococa/SP. Em discussão a autora fala que essa doença também é tratada em São José do Rio Pardo, só que o a Moção é para São João da Boa vista, a pedido de um paciente da Vila Santa Rosa, que disse que é bem atendido e que está dando bons resultados; faz leitura de parte da Moção: "Não sei ao certo como é o paraíso, mas sei que quando morrermos e chegar o tempo de Deus nos julgar, Ele não perguntará quantas coisas boas você fez em sua vida, antes ele perguntará quanto AMOR você colocou naquilo que fez (Madre Tereza de Calcutá)". Moção nº 276/2016, de autoria do vereador Odair Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Sebastião Gró, conhecido por "Corintiano". Moção nº 277/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria de Lourdes Moraes Boroni. Moção nº 278/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do senhor José Benedito de Souza (Ditinho). Moção nº 279/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Geraldo Costal Pecin. Moção nº 280/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Miguel Joaquim de Castro Kohl. Moção nº 281/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Orlando Zini. Moção nº 282/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de aplausos ao professor Marcelo Eduardo Barison pela palestra ministrada na paróquia da Sagrada Família, referente a PEC 241/55 que estabelece limite para os gastos do governo Federal durante os próximos 20 anos, tendo como base o orçamento do governo em 2016.Moção nº 283/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Paulo Appolinário. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício nº 362/16 da Promotoria de Justiça de Mococa em resposta ao Requerimento nº 174/16 do Vereador Agimar Alves. Ofício s/nº do Senado Federal em resposta a Moção de Repúdio nº 199/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofício nº 936/16 da Cetesb em resposta ao Requerimento nº 520/16 da Vereadora Maria de Fátima da Silva. Ofício nº 363/16 da Promotoria de Justiça de Mococa em resposta ao Requerimento nº 16/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Ofício nº 68/16 da ACI- Mococa em agradecimento pela aprovação da lei para abertura do processo licitatório em relação a área azul em Mococa. Ofício nº 367/16 da Promotoria de Justiça de Mococa em resposta ao Ofício do Vereador Odair Antonio da Silva, referente ao Condomínio Pôr do Sol. Ofício nº 2483/16 dos Correios em resposta ao Requerimento nº 515/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 2423/16 dos Correios em resposta ao Requerimento nº 527/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofício nº 275/16, do Juiz da 73ª Zona Eleitoral de Mococa em resposta ao Requerimento nº 577/16 do Vereador Elias de Sisto. Ofício nº 356/16 da Promotoria de Justiça de Mococa - homologação do indeferimento de representação. Ofícios nº 933 e 952/16 da Sabesp em resposta aos requerimentos nº 579/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes e 562/16 da Vereadora Maria de Fátima da Silva.Ofício nº 327/16 da Cetesb- em resposta ao Requerimento nº 1046/15 do Vereador Agimar Alves. Despacho: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. A secretária, vereadora Maria de Fátima da Silva informa que todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal de Mococa para consulta pública dos Senhores Vereadores e da população em geral. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental. Colocado em discussão o requerimento para dar prosseguimento à sessão sem o intervalo regimental foi aprovado por unanimidade. ORDEM DO DIA: PROJETO EM REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL: 1ª DISCUSSÃO: DE LEI Nº 128/2016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que denomina de Antônio Luiz de Morais, a rua dois, localizada no Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 129/2016, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que denomina de Praça das Acácias, o sistema de lazer com extensão de 1.348,17 m², localizado no Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 130/2016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que denomina de Marcos Vinícius Bernardo Alamino, a área verde 1, do Loteamento Residencial “Maisparque Mococa”. PROJETO DE LEI Nº 131/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Mário Castelli a Área Verde 02 com extensão de 17.445,41 m², do Condomínio “Boa Vista”. PROJETO DE LEI Nº 132/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Francisco de Assis Gonçalves, a Área Verde com extensão de 9.862,42 m², do Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE LEI Nº 133/2016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Praça José Ananias, o sistema de lazer com extensão de 2.437,56 m², do Loteamento Comercial e Residencial Alta Vista. Todos os projetos receberam pareceres favoráveis dos relatores especiais. Feita a votação, os projetos foram aprovados por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 134/2016, da senhora prefeita municipal, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências, com parecer favorável do relator especial. O presidente diz: Não quero discutir o projeto, quero apenas parabenizar o vereador Brasilino Antonio de Moraes por toda a sua luta visando a construção dessas casas e a população do distrito de São Benedito pudesse ser beneficiada. Em discussão com a palavra o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu gostaria de agradecer a todos que votaram com a gente e dizer que tivemos momentos desanimadores e agora está acontecendo; vai ser maravilhoso para os contemplados, onde muitos aposentados pagam 400 reais de aluguel e passam fome, e agora com a casa própria terão condições melhores de vida. Em discussão com a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu quero deixar registrado o trabalho do Brasilino, do deputado Silvio Torres e também o empenho do Rodrigo Garcia, que está à frente da Secretaria da Habitação, que deu prioridade para Mococa; então foi uma junção do trabalho do vereador, do deputado Silvio Torres e da liberação do dinheiro pelo Rodrigo Garcia, que hoje é o atual secretário da Habitação do Estado de São Paulo. Em discussão com a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu tenho certeza que o secretário Rodrigo Garcia muito se empenhou nesta conquista para o distrito; então parabenizo também o deputado Silvio Torres, o secretário de Habitação Rodrigo Garcia e o vereador Brasilino. Feita a votação nominal o projeto foi aprovado por 15 (quinze) votos em 1ª discussão. ÚNICA DISCUSSÃO: Mesa da Câmara - PARECER DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E CONTABILIDADE, PELO ARQUIVAMENTO do Balancete da receita e da despesa da Câmara Municipal, referente ao mês de 2016. Feita a votação do parecer da Comissão foi aprovado por unanimidade o arquivamento. 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 127/2016, de autoria do Vereador Sérgio Roberto de Souza, que denomina de Joaquim Júlio Máximo, a rua três, localizada no Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. O presidente solicita permissão dos senhores vereadores, por se tratar da última sessão desta legislatura, que o uso da palavra não considere o tempo, que fique à vontade, tendo aprovação dos senhores vereadores. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Queria apenas fazer um agradecimento, hoje é uma sessão de despedida e queria agradecer toda a população de Mococa pelo apoio que tem me dado, em especial os meus eleitores; agradecer as pessoas que tem frequentado a Câmara Municipal de Mococa, em outras legislaturas era muito comum a gente sair daqui sem ter ninguém no Plenário, então eu acho que é uma coisa muito boa isto que vem acontecendo, a população frequentando cada vez mais a Câmara; agradecer também os funcionários aqui da Casa que sempre nos ajudaram; não poderia deixar de agradecer a minha família; hoje é a nossa última sessão, queria dizer que foi um prazer ser vereador com todos vocês, eu acho que os que estão saindo com certeza farão muita falta, mas isto é um processo natural que ocorre na democracia, e desejar boa sorte aos vereadores que vão ser empossados no dia primeiro; a nossa sessão de posse ficou definido que a gente vai fazer ela no dia primeiro de janeiro, às sete e meia da noite aqui na Câmara Municipal, onde daremos posse aos vereadores e vamos eleger a Mesa Diretora da Câmara Municipal, que vai conduzir esta Casa nos próximos dois anos; a gente terá uma eleição para presidência aqui da Casa, da Câmara Municipal, no dia primeiro de janeiro, e talvez uma das eleições mais importantes da Câmara Municipal, porque provavelmente o presidente eleito no dia primeiro será o prefeito de Mococa; então eu acho que a responsabilidade dos quinze vereadores aqui no dia primeiro será de suma importância para o bom andamento do nosso município nos próximos quatro anos, eu acho que a responsabilidade é tão grande que a gente com certeza temos que eleger uma pessoa que esteja preparada para ocupar o cargo de prefeito na nossa cidade; todos nós sabemos que provavelmente deve ter uma eleição no ano que vem, amanhã parece que vai ser julgado o processo do Cido Espanha e vamos torcer para que a gente encontre uma pessoa que conduza a nossa cidade pelos próximos quatro anos; o momento do país é difícil, o momento da nossa cidade é difícil, tudo depende do dinheiro e o dinheiro está cada vez mais escasso; então queria agradecer a todos, em especial aos meus colegas vereadores, meu muito obrigado a todos e boa noite. VEREADOR AGIMAR ALVES: O meu agradecimento é a Deus por ter nos concedido chegar até aqui nesta última sessão, ser útil para a cidade, porque aquilo que pudemos fazer corremos atrás, encontramos barreiras, não foi fácil, mas fomos eleitos para mais quatro anos; eu administrei o distrito de Igaraí por doze anos, sempre trabalhei na Prefeitura, mas na Câmara Municipal é completamente diferente; eu acho que o assessor do prefeito faz muito mais que o vereador, principalmente quando faz oposição ao prefeito, porque quando eu era administrador do distrito atendia muito bem as pessoas, a qualquer hora do dia, isto é minha alegria de poder servir, mas como vereador a gente recebe respostas e não somos correspondidos naquilo que a população espera; eu fiz o possível para que tudo caminhasse bem, tanto para o nosso distrito como para Mococa; também não poderia deixar de agradecer os dois presidentes que tivemos, primeiro o Guilherme Gomes e depois o Luiz Braz, que conduziram muito bem esta Casa de Leis; também quero agradecer a cada um dos vereadores que trabalharam com a gente nestes quatros anos, porque sozinho ninguém consegue nada, como na entrevista que participei na TV Direta quando me perguntaram o que eu achava de termos quinze vereadores, e eu disse que se tiver dois e mais um para pensar é melhor, então se são dez e mais cinco fica melhor para resolver as coisas; então quanto mais gente vir para o nosso redor, quanto mais gente para nos ajudar resolver os problemas da cidade, é muito importante; nestes quatros anos eu aprendi muito com cada vereador desta Casa e vou pôr em prática na próxima legislatura; também não poderia deixar de agradecer os funcionários desta Casa, são muito competentes, são pessoas que a gente vê sempre em suas feições um sorriso, sempre com as portas abertas, nunca disseram não, e se fazem isto ao vereador, estão fazendo também para a cidade, vejam a hora que chegaram para trabalhar na Câmara, onde muitas vezes ninguém enxerga isto, hoje as sete horas da manhã já estavam aqui nesta Casa e agora são quase onze horas da noite e vários funcionários estão aqui, e muitas vezes os seus trabalhos não são reconhecidos pela população; também não poderia deixar de agradecer os deputados que acolheram a cada um de nós, eu deixei o agradecimento por último ao Brasilino, para não ficar repetitivo, o vereador Brasilino eu sou testemunha sobre a conquista dessas casas para o distrito de São Benedito das Areias, porque viajamos junto todas as vezes à cidade de São Paulo; o deputado Luciano Batista nos deu cento e um mil reais onde compramos duas ambulâncias, uma para o distrito de São Benedito e a outra para o distrito de Igaraí, o Luciano Batista também me deu cem mil reais para furar um poço artesiano no distrito de Igaraí, mas não enviaram os documentos necessários com tempo hábil para assinatura do convênio e perdemos os cem mil reais, tenho documentos em casa que comprovam o fato; também do deputado Silvio Torres eu ganhei setenta casas para o distrito, onde foi assinado um requerimento meu na mesa da prefeita, logo no início de nosso mandato, mas depois não aceitou o terreno do distrito, falou que ia comprar outro, mas passou-se os quatro anos e não comprou, então não tivemos a mesma felicidade que o Brasilino está tendo, parabéns pra você, Brasilino; também conseguimos 174 mil reais do deputado Silvio Torres para a praça do distrito de Igaraí, que foi iniciada no dia 05/02/2015, mas está parada a obra, com os tijolos caindo; o Silvio Torres também enviou 500 mil reais para a Santa Casa e eu estava presente na ocasião; agora recentemente, tenho cópia em mãos, o Silvio Torres enviou 195 mil reais para comprar dois tratores, porque estávamos usando muito a máquina de Mococa para limpar os nossos distritos, e eu e o Brasilino fomos atrás de um trator com uma concha, uma carreta que recolhe uns cinco mil quilos para deixar a máquina em Mococa; também o deputado Baleia Rossi liberou 200 mil reais para a Santa Casa, onde fiz parte nesta conquista; recentemente tivemos uma boa notícia do Rodrigo Garcia para o distrito de Igaraí, e que vou deixar para o vereador Iê falar no uso da sua palavra; então agradeço todos os deputados que abriram as portas para nós, que Deus abençoe os caminhos deles; então foi um grande trabalho, aprendi muito e tenho a felicidade de terminar este mandato com a consciência tranquila de que fiz a minha parte, e que poderia ser melhor se outros tivessem feito a sua parte também; eu desejo um Feliz Natal e um Feliz Ano Novo para todos os meus amigos presentes, a toda plateia, não vamos desanimar no caminho, porque Deus é maior que nossos problemas. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Primeiramente quero agradecer a população da nossa cidade pelos votos que eu tive, 465 votos, não fui reeleito, mas foi uma votação boa, estou contente e feliz; quero agradecer também todos os meus companheiros aqui vereadores, porque aprendi muito com eles, no começo tivemos alguns atritos, mas é porque a gente não entendia, mas fomos entendendo mais e tendo mais conhecimento, então peço desculpas se ofendi algum vereador; quero também agradecer todos os funcionários da Câmara que deram o maior apoio para a gente nestes quatros anos; quero agradecer também os dois presidentes desta legislatura, Guilherme e Luiz Braz, que sempre colaboraram com a gente, em todos os problemas que a gente teve, a gente procurou e foi resolvido; quero agradecer também toda a população de Mococa, porque o que eu pude fazer eu fiz, todos os requerimentos que a população de Mococa me pediu eu fiz, foram mais de quinhentos requerimentos para resolver problemas da cidade, buracos nas ruas, iluminação, limpeza das ruas, fiz quase 500 requerimentos com estes pedidos da população, onde muito pouco foram atendidos, então a minha parte eu fiz; eu também quero desejar um Feliz Natal a todos os mocoquenses e um 2017 com bastante paz e alegria e mais emprego na nossa cidade.VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Eu quero agradecer primeiro a deus, aos meus Três Reis Santos e todos os vereadores que trabalharam nestes quatro anos, toda a população; agradecer meus eleitores, meus 940 votos, e dizer que foi reconhecimento de um trabalho e que se Deus quiser estarei trabalhando mais nos próximos quatro anos atendendo a população, as pessoas que mais necessitam; quero agradecer os funcionários da Câmara, os presidentes, as secretárias, são funcionários excelentes que tivemos aqui; aos vereadores que por acaso tenha ofendido durante estes quatro anos, peço desculpa; agradeço a Deus e peço que interceda mais na cabeça dos nossos políticos lá em cima, para que ajude e possamos ter um país melhor; desejo um Feliz Natal a todos e um Próspero Ano Novo, que Deus abençoe a todos, que não seja só mais um Natal na vida de cada um, que todos sem lembrem do nascimento de Jesus, que rezem e peçam para que tenhamos um bom ano com paz e dignidade a toda nossa Mococa, que Deus ilumine a todos. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Esta é a nossa última sessão ordinária, inicialmente agradecemos a Deus por ter nos dado tranquilidade e força para continuar aqui; digo a vocês que teve dias que pensei em desistir de continuar na Casa, mas me apeguei a Deus, que me iluminava e na próxima segunda-feira eu estava aqui de volta, e quem me apoiou demais e ainda me apoia está aqui hoje, minha família; eu sou uma pessoa que tem postura, sou ideológico, sou crítico, me cobro muito e cobro daqueles que estão trabalhando para o povo e não pessoalmente; eu sempre tive uma postura diferenciada, não me considero oposição, porque se nós fizéssemos oposição aqui nestes oito anos da minha legislatura, tínhamos travado certamente a cidade e esta não era a minha intenção; muitas vezes fomos criticados por isto, por ter uma postura diferenciada, mas nunca mudei de rumo, sempre tive um rumo certo aqui nesta Casa, como na minha vida, as vezes você pensa que está no caminho certo  e quando percebe que não está, você tem que mudar, mudei, tive a coragem de mudar sempre que achei que estava no caminho errado; eu sei o quanto nesta Casa eu fui importante para a nossa cidade, nós quebramos alguns tabus que existiam aqui, como se faz para trazer o povo até esta Casa, um dos projetos é levar esta Casa até ao povo, que é a Câmara no Bairro; peço aos companheiros que aqui estão, que foram reeleitos que mantenha este projeto, saindo encastelado desta Casa, que o povo muitas vezes não adentra a ela porque fica acanhado, então é por isto que tem que tirar a sessão daqui de dentro e levar para o povo, como a gente fez várias vezes, acho que foi o melhor projeto que eu fiz aqui; esta legislatura foi a que mais trouxe renda para a cidade de Mococa, ninguém na história desta Casa trouxe mais verba para a cidade do que este mandato aqui, nós ajudamos demais esta cidade, cobramos muito aquelas pessoas que aqui vieram buscar votos, por isto parabenizo o trabalhos dos vereadores; agradeço os companheiros que estiveram aqui comigo, nós optamos junto com os companheiros do Sindicato, outras categorias me acompanharam, vários sindicatos estiveram do nosso lado e principalmente os aposentados, onde fiz aqui várias defesas, tanto da classe ativa quanto dos aposentados, como fiz defesa constante do funcionário público, eu sei que os vereadores vão continuar lutando para melhorar a vida dos funcionários públicos; meu neto, minha esposa, meus irmãos cobram para que eu fique mais em casa; passamos alguns momentos aqui de tristeza, chegava em casa e eu já contei esta história aqui, eu sempre me perguntava se valia a pena, mas valeu, porque cumprimos aquilo que prometemos em campanha; sempre fui enfático na minha postura de vereador, mas jamais lá fora virei a cara para companheiros, porque aqui é o lugar para debates e discussão; muitos me criticaram de forma injusta e desumana, mas eu entrego tudo a Deus e continuo o meu trabalho, mas ódio e mágoa eu nunca levei no coração e todas as vezes que estenderam as mãos para mim, eu atendi estes companheiros; agradeço os quatros anos onde o Toni foi prefeito, que me conhece muito bem, a Maria Edna também me conhece muito bem, sabe da minha postura, mas sempre tivemos uma relação de respeito, as minhas críticas sempre foram sobre a maneira de administrar, de fazer política, nunca na questão pessoal, sempre deixei claro isto, jamais faltei com o respeito com os prefeitos que aqui passaram, com os juízes e promotores; fiz valer os direitos dos vereadores nesta Casa, sempre defendi esta Casa, nunca irei criticar um vereador aqui dentro, a minha crítica terminava aqui, nunca lá fora; nunca usei assembleia de sindicato para criticar vereador, nunca usei as redes sociais, que muitas vezes é desumano o trabalho que fazem, agora temos o trabalho do grupo "De Olho na Câmara", que tem uma postura diferenciada, de levar os trabalhos dos vereadores, com visão crítica, mas já disse que eles também precisam acompanhar de perto o nosso Executivo; foram quase mil e quinhentas as proposituras que fizemos nestes oitos anos, a maioria não atendida, vários projetos não colocados em prática, principalmente no governo do Toni e também no governo da Maria Edna, porque criou-se uma resistência; quando eu vejo o Agimar falando da mágoa que ele tem, do que ele levou, eu entendo, porque temos um projeto para fechar o campo do aeroporto municipal, bastava fazer o projeto e apresentar, mas o dinheiro veio até Campinas e voltou porque não apresentaram um projeto para que essa verba chegasse em Mococa; também fomos muito criticados, muitos não entenderam sobre a forma de trazer uma empresa de Mococa, mas trouxemos a empresa DELPHI, que muitos torceram o bico, porque num ano e meio nós conseguimos alimentação, transporte, começou a fazer muito barulho no meio patronal aqui de Mococa, mas a empresa infelizmente foi embora e deixou um patrimônio aí pronto e acabado, que está fechado, mas me criticaram nesta Casa porque estávamos demorando tanto para aprovar o projeto para cobrar aluguel; dias atrás eu falei com o empresário que venceu a concorrência para colocar a empresa dele lá na DELPHI, e ele disse que não vai colocar lá, disse que pensou muito e vai continuar aonde está porque não teve apoio do nosso Executivo da cidade; hoje algumas empresas que foram embora do nosso distrito industrial, que nós queríamos reformar a lei, eu e o Iê fomos os principais debatedores aqui, e hoje tem empresário vendendo o seu espaço, mas ele ganhou da Prefeitura, e hoje está vendendo; tem espaço monstruoso no distrito industrial tudo parado, como no caso onde estava a Nasser; então há trabalho para esta Casa sim, para o novo prefeito, há trabalho para se fazer na nossa cidade, para que a gente desenvolva o município; eu saio daqui mais ou menos frustrado porque não conseguimos fazer aqui projeto visando empego para a cidade, ninguém quer nada de graça, todos querem emprego; hoje perdemos mais de mil empregos, só de metalúrgicos, imagina as outras categorias profissionais e não vejo um alento no final do túnel, mesmo que consigamos parte do Campo Experimental para distrito industrial a prefeitura não tem dinheiro para investir, e nós concorremos com cidades como São João, Mogi Guaçu, Piracicaba e Jundiaí, porque lá são oferecidos barracão acabado e com a chave e aqui nem terra temos para oferecer; sempre defendi aqui que temos que explorar o sul de Minas, o leste paulista é difícil para a gente concorrer, o leste paulista, Jaguariúna, Jundiaí, Guaçu, Mogi Mirim, estão mil anos a nossa frente; o que dá pujança para a cidade é o emprego, e não vamos mais conseguir o desenvolvimento que estas cidades tiveram, foi numa época em que o orçamento dava, hoje não temos mais orçamento; a minha preocupação por emprego na cidade continua, e eu deixo aqui aos senhores que continuam no cargo de vereança o que precisarem de nós estaremos à disposição, não vamos deixar de fazer política, ela está encrustada na nossa vida, mas política de verdade e não politicagem; temos que discutir políticas públicas e não os acertos dos compadres; precisamos esperar o julgamento, viu Bim, do Tribunal Superior Eleitoral do Cido Espanha, porque ele pode ser impedido ou não, outras cidades no mesmo caso o prefeito não foi sentenciado e assumiu a casa, eu acho que o povo na democracia tem que fazer valer, a voz do povo é a voz de Deus, e aqui em Mococa o povo quis o Cido e aprovou o Cido, agora depende a situação que ele está na Justiça; então o presidente da Câmara pode sim assumir a prefeitura por uns três meses, depois será obrigado a chamar uma nova eleição; então, senhores, estamos numa situação hoje de Mococa que a gente deu oportunidade para outros virem para cá para renovar as nossas lideranças, para trazer um pessoal novo, para que eles também toquem a sua vida num cargo no Legislativo, eu penso assim e vou defender esta ideia; quero aqui também, como a última sessão ordinária, agradecer a imprensa nossa, eu também tive encrenca com a imprensa que muitas vezes toma partido, e imprensa tem que ser imparcial, e na nossa cidade muitas vezes ela é partidária, ela toma partido, e aí ela deixa de ser justa, sei que é difícil tocar um jornal, um rádio, uma TV, é caro, mas tem que ter discernimento e ser independente, custa muito caro; enfim, quero agradecer cada um dos vereadores que estiveram comigo nestes quatros anos, não levo mágoa e nem rancor de ninguém, levo conhecimento, vocês me ensinaram buscar mais na minha vida a importância que tem o Legislativo na vida do povo da nossa cidade, e muitas vezes se deixam levar pelo canto da sereia, por aqueles que não conhecem o quanto é importante esta Casa, e aqueles que criticam o fazem sem fundamento, mas aqueles que acompanham o nosso trabalho sabe o valor e importância que tem o vereador da Casa; sempre no final do ano se fala que tem que ter harmonia entre os poderes, mas depois se inicia o mandato e se distancia, o Legislativo é uma coisa e o Executivo é outra, aí fica esta briga, e quem perde é o povo, como aqui perdeu emenda por causa de picuinha; quantas vezes eu vi aqui companheiros trazendo projetos que lá fora deram certo, mas não para a nossa cidade, e deu no que deu, Mococa chegou na situação que está hoje; espero a Deus que esta maneira de fazer política mude, e nós que estamos ficando velhos vamos dar chance aos mais novos, vamos sair do cargo público, mas jamais de fazer política; nós tivemos a prioridade nesta Casa a Tribuna Popular, esta tribuna vamos usar para contribuir com os companheiros, não para criticar, mas para somar, para trazer o nosso conhecimento; quero agradecer principalmente o Guilherme que passou pela presidência, era um pouco mais liberal, depois veio o Luiz Braz, mais mão de ferro, mas os dois tocaram a Casa; eu acredito numa Câmara de Vereadores independente do Executivo, para ter independência de trabalhar, de dizer sim ou não, que tenha autonomia, porque aquele parlamento que é vaquinha de presépio a cidade não cresce, podemos sim não ter crescido na modernidade da cidade, no emprego, mas que crescemos e mostramos para a população uma câmara que eles não conheciam, trouxe para esta Casa mais de dez milhões de emendas, uma Casa que muito discutiu, e a maioria dos projetos que chegaram aqui foram aprovados; então agradeço, tive a opção de não concorrer mais, e torço para aqueles que ficam, mas fico à disposição para ajudar os vereadores; quem fica aqui deixo meu abraço fraterno e me coloco à disposição; para terminar quero agradecer de coração os funcionários que estiveram aqui nestes oito anos, funcionário da Casa que sofre pra caramba, não pode abrir o bico porque tem medo do presidente tosá-los ou tem medo daquele vereador vir até o presidente e entregá-los, os funcionários não tem esta liberdade, mas sem esta liberdade, trabalham e colaboram, os funcionários que hoje não são concursados estão aqui hoje sem ganhar hora extras, nunca ganharam horas extras e ficam aqui até meia noite; o que nós precisamos, todos os funcionários, eu nunca vi um funcionário, eu vi um só, é um advogado que temos aqui que é meio bravo, mas nunca vi um funcionário da Casa dizer que não pode fazer algo, estão sempre à disposição para ajudar, embora criticados por muitos, acham que temos muitos assessores, enquanto casas menores tem um assessor para cada vereador, e aqui nós temos assessor para atender todo mundo; imagina, eu chego para um funcionário e peço para fazer um requerimento para tal bairro, para asfaltar, aí chega outro e fala, eu quero que você faça um requerimento para ver o 13º e o fundo de garantia, então é uma gama de assuntos que eles têm que se adequar imediatamente para fazer o requerimento, e a noite estava aqui o requerimento, então para estes funcionários temos que tirar o chapéu para eles; quando fala que tem que fazer concurso, eu acho que tem sim que fazer concurso, mas do pessoal que está aqui eu não vejo privilégio para este pessoal que tem ajudado nós vereadores a cumprir o nosso mandato, isto é importante a gente pôr a mão da consciência e agradecer este pessoal; eu saio daqui muito agradecido, eu sempre tive aqui a recepção das melhores dos funcionários, lógico que encrencava também com eles, principalmente com os advogados, mas sempre tive aqui uma recepção boa, os nossos funcionários sempre nos atenderam; deixo aqui um forte abraço a todo mundo, ficam todos com Deus e estou à disposição para o que vocês precisarem; agradeço a minha família, companheiros que aqui estão, companheiros do sindicato que estão aqui, ao meu neto, Vitor, que agora vou ter mais tempo para viver a nossa vida; obrigado por tudo o que vocês fizeram para mim dentro desta Casa.VEREADOR ELIAS DE SISTO: Eu quero neste momento demonstrar minha gratidão a Deus, a cada um dos meus colegas vereadores, ao público que tem nos prestigiado; em nome da Deise, quero agradecer todos os funcionários, alguns estão aqui há dezesseis horas, e como disse o Chico, sem horas extras, então é difícil, é raro funcionário concursado com esta dedicação; então em nome da Deise eu quero parabenizar todos os nossos funcionários que são dedicados, eficazes e muito amorosos no que fazem; queria também agradecer a minha família nesta caminhada, agradecer de forma especial ao povo, principalmente meus eleitores, e mais uma vez, dentro do meu partido eu fui o vereador mais votado, assim como na eleição passada, então tenho esta gratidão muito grande, e por coincidência, graças ao Iê que me convidou para o PR, que é o 22, foi o mesmo partido que eu me candidatei em 2000, que era o PL, na época do Martinho Colpani, com a sigla 22; quero dizer também da minha satisfação em estar com todos vocês, com certeza aprendi um pouco mais com vocês também, teve momentos difíceis e episódios em que pensei em desistir, mas amo Mococa e não posso desistir, e estamos aqui para lutar por uma Mococa melhor; a gente sabe da dedicação de cada vereador, e a gente vê escândalos no país lá fora, desde Brasília, câmaras pelo Brasil afora, e nós quinze vereadores estamos de parabéns, não tem nenhum envolvido em levar vantagens, do início ao fim do mandato, todos imbuídos no interesse de Mococa, e assim vou continuar no próximo mandato, se for bom para Mococa, estou junto, se não for bom, não estarei junto, foi assim nos meus outros mandatos; quando eu trabalhava na SABESP, o contrato na SABESP ia vencer em 2009, aí o Cido antecipou a discussão para 2008 e nós votamos, renovamos o contrato com a SABESP para 2009, entretanto Mococa estava pegando algo em torno de oito milhões, enquanto São João da Boa Vista, que é do mesmo tamanho de Mococa, pegando dezesseis, dezessete milhões, mais que o dobro na ocasião, então eu mesmo sendo funcionário da SABESP, cheio de funcionário da SABESP aqui com familiares, eu me levantei e votei contrário naquele momento, ainda que fosse caro para mim, mas eu tive esta postura, depois o projeto voltou para apreciação da Casa e os valores subiram, de oito passou para dez milhões; então eu vou continuar tendo a mesma postura de defender os interesse do povo de Mococa; Feliz Natal a todos, feliz 2017, que Deus possa abençoar a todos nós, a nossa Mococa, que as pessoas estejam orando, rezando por Mococa, principalmente neste momento difícil, onde não temos nem o prefeito definido para ser diplomado e tomar posse no dia primeiro, como já foi explicado aqui. VEREADORA MARIA DE FÁTIMA DA SILVA: A palavra que eu tenho para dizer é gratidão, momento onde nós sentimos que o ambiente, que no Plenário existe uma sintonia muito maior; eu meditei hoje durante o dia todo sobre este exato momento em que me colocaria de pé para fazer este momento de agradecimento; passou um filme na minha cabeça, hoje vou quebrar um pouco o protocolo da minha fala, e quero dizer que este é o meu sentimento, são os meus amigos, a minha amiga, o nosso povo, é uma sensação muito boa ao lembrar do dia 04/02/2013 quando foi a primeira sessão deste mandato, sentei perto do vereador Chico, cheguei aqui nesta Casa de Leis não sabendo como seria, tudo novo, tudo diferente na minha vida, mas com a certeza de querer aprender o melhor para as pessoas; eu me lembro que os senhores mais experientes que já tinham passado por outros mandatos se colocavam de pé e discursavam, e eu pensava como proceder, mas Deus me mostrou que eu iria aprender; aqui temos todos os seguimentos, advogados, doutores, sindicalistas, comerciantes, professora, do lar, e cada um tem a sua forma de se expressar, tem aqueles que falam palavras difíceis, o que me fez anotar e pesquisar o seu significado, então é importante o conhecimento e a sua busca; hoje estou muito feliz, momento de gratidão, primeiramente a Deus, que há quatro anos alguns eleitores confiaram nesta pequenina aqui, no meu jeito de ser, meu jeito simples de lidar, meus trabalhos sociais que eu amo e chegamos aqui para representar o povo; quero dizer a vocês como é bom a gente ter uma família, a família é o nosso alicerce, a nossa força, quando temos uma família alicerçada, temos equilíbrio; quero confessar a todos que meu esposo foi mais que esposo, foi amigo, companheiro, foi meu assessor, quando chego em casa ele está me esperando e a gente conversa sobre como foi a sessão da Câmara; é importante as discussões, é importante a gente debater questões, assuntos que vão fazer a cidade crescer; hoje me emocionei, para mim vai ser a última sessão sim como vereadora, mas vou continuar atuando, fiscalizando, pedindo para a vereadora Elisangela, quero ajudar os vereadores que estão chegando, porque precisamos ficar juntos; o que mais pedi foi para Deus, nunca fui política, sempre amei o trabalho social, me lembro quando o Nelson Espanha, meu primo, me convidou para compor o quadro de mulheres, e eu aceitei, fiquei mulata de tanto que andei de porta em porta me apresentando na época da política, senti o desejo de colocar na rua para falar o que o povo precisava, e me lembro que veio o resultado da eleição e deu certo, consegui entrar, e voltei aos mesmos lugares para saber o que o povo precisava, e assim foi o meu trabalho durante estes quatros anos, aprendi muito, ouvi muitas pessoas; agradeço a Deus, ao meu esposo, aos meus dois filhos, a Elisangela também é mãe e sabe como é difícil conciliar a vida política com a mãe, a dona de casa, o trabalho, porque sou comerciante também; então dou graças a Deus por terminar este mandato, estou muito feliz, aprendi muito aqui com todos; também quero agradecer de forma especial todos os funcionários, a Deise que me dá carona todas as segundas-feiras, ela que me leva embora, o presidente também que faz o mesmo caminho e que muitas vezes me deu carona porque eu não dirijo, então toda esta solidariedade, todo este carinho e afeto, formamos uma família; hoje quando o presidente debatia um requerimento, e foi uma coisa muito boa para esclarecer referente aposentadoria, eu pensei assim, se Deus quiser, o novo mandato tenha assuntos assim, assuntos para esclarecer a população, que faça Mococa crescer e que quebre as barreiras que vão crescendo entre nós, porque muitas coisas tristes aconteceram, mas que bom que até o final tudo se ajeitou, que a gente se ame, se perdoe; tem um cântico, e eu termino aqui dizendo o seguinte: "Ame mais, perdoe mais, ouça mais, fale mais, porque a gente não sabe quanto tempo a gente tem para viver; qualidade de vida é saúde, quantos de nós durante este mandato mudou a qualidade de vida, afetou a saúde por causa da parte emocional, tem uns que extravasam, que jogam pra fora, mas tem outros que guardam consigo, então tem pessoas que adquiriu pressão alta, que pegou muito peso e não consegue diminuir o peso, estou falando do peso, estou falando de mim, ganhei dez quilos e não consigo emagrecer, isto é emocional, porque não sou uma pessoa que extravasa, eu não brigo, não xingo, eu guardo muitas coisas e as vezes isto vai afetando a nossa saúde, a pressão, diabete e tantas outras coisas; então fica aqui meu muito obrigada a todos os funcionários, gratidão mesmo, acho que tem palavras que a gente não consegue expressar, é um sentimento forte; nesta Casa de Leis, como o Chico falou, tem pessoas que tem medo de entrar, realmente eu nunca tinha entrado aqui antes de ser vereadora, entrei depois que fui vereadora, agora sei que posso vir, a Casa é do Povo e vou vir apreciar as sessões; desejo a todos um ótimo Natal, cheio de saúde, de paz, e eu levo vocês no meu coração, mais que nobres vereadores, que excelentíssimos, porque este título é muito pequeno, levo o sentimento que brotou no meu coração; Deus abençoe a todos. VEREADORA ELISANGELA MAZIERO: Eu tomei a liberdade de me inscrever e gostaria de ler uma mensagem para todos vocês: "É tempo de refletir, de repensar, de reavaliar, de reconstruir; nós, seres humanos, somos seres incompletos, inacabados e por isto estamos sempre em constante processo de desenvolvimento; estamos fechando mais um ciclo de nossas vidas, de nossa cidade, nos preparando para iniciar uma nova etapa; agradeço a oportunidade de ter convivido com cada um de vocês, por isto posso dizer que aprendi muito e que vocês contribuíram muito para a minha formação e experiência política; agradeço também os funcionários que contribuem tanto para o trabalho dos vereadores; iniciaremos um novo mandato e com certeza com novos desafios; desejo que nós possamos realizar aqui dentro desta Casa o melhor de nós, o melhor para toda a nossa cidade; não poderia deixar de agradecer, de parabenizar, de cumprimentar a prefeita Maria Edna por todo trabalho que ela desenvolveu em Mococa, dentro da Santa Casa, na Prefeitura, por toda a sua vida honrada, honesta, de dedicação e amor por nosso Município, com todas as divergências, com todas as diferenças, que ninguém agrada mesmo a todo mundo, ninguém faz tudo aquilo que gostaria de fazer, mas eu tenho certeza que ela pode colocar a cabeça no travesseiro e dormir por ter feito o seu melhor e por ter se dedicado, sem dúvida nenhuma incansavelmente pela nossa cidade; então neste último dia da nossa sessão, que também está encerrando o mandato do nosso Executivo, nós vamos ter um novo gestor a partir de 2017, então eu não poderia deixar de cumprimentar e de reverenciar a pessoa da Maria Edna, com toda honestidade, com toda dedicação, com todo amor pelo nosso Município, ela trabalhou muito; fico um tanto entristecida com a crise política que a gente vive, por isto até eu falo da Maria Edna com muito orgulho, porque eu gostaria que a gente tivesse no nosso país muitos mais políticos como ela, e isto com certeza nos deixa entristecidos com a crise política que assola o nosso país e temo que isto a cada dia, que a cada novo escândalo, as pessoas de bem, idealistas, se afastem da política, porque com essa avalanche de escândalos, onde parece que nada está certo no nosso país, nós estamos vendo a queda drástica da classe política que cada vez mais se desvaloriza, caindo no descrédito da sociedade; mas como sou otimista, espero que sempre haja corajosos para não vermos nosso país afundar na lama da impunidade, da desigualdade, da desorganização; desejo, por fim, mais coerência, mais dignidade, mais tolerância para que nós nos ternemos seres humanos melhores, capazes de gerenciar nossas emoções, canalizar nossas energias sempre para o bem; desejo um Feliz Natal a todos, um Próspero Ano Novo a cada um de vocês, a cada um dos funcionários, a cada família mocoquense; que nunca te falte alguém para amar, um projeto para realizar, algo para aprender, um lugar para onde ir e sobretudo um sonho pelo qual lutar; boa noite e muito obrigada". VEREADOR FRANCISCO CARLOS CÂNDIDO: Eu quero agradecer todos os funcionários desta Casa por todos os trabalhos realizados por eles, todo mundo sabe que eles não mediram esforços visando o andamento desta Casa e para os nossos vereadores; nós estamos enfrentando problemas políticos sem prefeito na nossa cidade para o próximo mandato, creio que amanhã será o julgamento do Cido, já está na pauta, acho que quem quiser poderá entrar no site e acompanhar amanhã pela internet; espero que o resultado seja o melhor para ele ou para o novo candidato; eu acho que a nossa cidade está passando por momentos difíceis e os candidatos que quiserem participar de uma nova eleição espero que pensem muito bem e que façam o melhor para a nossa cidade; quero agradecer também todos os eleitores que me deram a oportunidade de estar mais uma vez numa nova eleição pelo terceiro mandato, sempre tive expressividade de votos razoável, fiquei contente, isto se chama trabalho, o trabalho que eu fiz apareceu e as pessoas reconheceram; só neste mandato conseguimos mais de dois milhões de reais de verbas para o Município, então eu na qualidade de vereador correspondi com nosso Município e que o nosso povo precisa; então mais quatro anos como vereador com certeza vou me dedicar mais, vou trabalhar e fazer o melhor para que a nossa cidade cresça e evolua; se cada vereador pensar e seguir uma reta para o crescimento da nossa cidade e também fiscalizar o nosso Executivo, com certeza poderemos ter uma cidade melhor; quero deixar um grande abraço aqui a todos amigos vereadores, agradecer os que me apoiaram, me ajudaram, agradeço o companheirismo de todos; quero deixar a todos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a toda população mocoquense, a todos amigos e parentes. O senhor presidente propõe a continuidade da sessão, considerando que já extrapolou o horário regimental da sessão, tendo aprovação dos senhores vereadores. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Primeiramente quero agradecer a Deus, a minha família, a minha esposa, minhas filhas, a pessoa que mais me fundamenta na minha postura política, que é o meu pai, que do jeito que eu sou e do jeito que eu encaro a vida e as questões, não só eu, acho que muitos alunos que passaram pelas mãos dele também, é fundamental para alicerçar as minhas posturas, a minha mãe, em especial o meu irmão Ricardo, que também gosta de política, ele fala que não mas está sempre do lado, a todos os meus irmãos, família italiana, unida e amada; quero dizer que acho que fiz um trabalho pensando na população, nas pessoas; quero dizer que apresentei vários projetos, fiz requerimentos, fiz proposituras, nada mais que minha obrigação como vereador; quero dizer também que no relacionamento político, é de fundamental importância o respeito mútuo, falo isto do Executivo para com o Legislativo, do Legislativo para o Executivo, falo isto porque eu conheço também o outro lado; da mesma forma que muitas vezes nós temos aqui algumas visões que não entendemos, os de lá também têm algumas visões que não entende os procedimentos daqui; eu acho que seria de fundamental importância afinar a conversa política, que todos nós temos que pensar que passado as eleições o nosso partido não são essas siglas que existem por aí, e sim o partido é Mococa; com convicção estive ao lado da prefeita Maria Edna, ela não fez tudo o que eu pedi a ela, acho que ser vereador da situação é pior que da oposição, porque você apanha na Câmara e apanha no Executivo, mas eu vejo que os atos da nossa prefeita são dignos de muita honra, de muito louvor, de muita bravura e de muita preocupação e zelo com o dinheiro público; é lógico que a gente acompanha toda a vida pública de Mococa, eu me lembro de todos os prefeitos que passaram, e um dos que eu me lembro, apesar de ser jovem na época, mas eu fui presidente do Grêmio do Godoy e lá esteve, foi o senhor Lu Amato, que está com a idade avançada, mas está vivo, pessoa admirável, grande prefeito que a nossa cidade teve, e agora também a nossa prefeita Maria Edna; nunca, nenhum assessor dela foi indicação minha, não teve; também quero dizer que na semana passada estávamos indo para São Paulo no Palácio do Governador, para assinar um convênio para aquisição de uma ambulância, e fui observando o quanto que a mesma não se desliga do Município; o nosso município vai passar por um período ainda pior, infelizmente eu vejo desta forma, as arrecadações estão diminuindo, só este ano o Governo deixou de repassar ao Município mais de sete milhões de reais; então eu vejo com muita dificuldade que o próximo a assumir a Prefeitura se não tiver uma relação íntima e que nós vereadores estejamos de braços abertos para quem quer que seja, trabalhar de forma construtiva para o nosso Município, teremos muita dificuldade e quem vai sofrer será a população como sempre; com relação as políticas públicas eu entendo que a Educação é primordial, é a que transforma a sociedade, que forma cidadãos conscientes, na vida ninguém é melhor que ninguém, não é porque um teve estudo que é melhor que o outro, porque o nível de conhecimento, o conhecimento existe de duas formas, o científico, que é o estudado e o empírico, que é o dia-a-dia da vida, que é o aprendizado, e falo para vocês, o que mais funciona muitas vezes é o científico que pauta o empirismo, mas o dia-a-dia é de fundamental importância porque nós convivemos com as pessoas, com a sociedade, com a comunidade, então ninguém é melhor que ninguém, tudo é uma questão de oportunidade; então a Educação como a Saúde hoje tudo é pautado por índices, o índice de desenvolvimento da educação, o índice de desenvolvimento da saúde, o que na verdade nada mais é do que um nivelamento por baixo, nós temos que ir além disto, não podemos aceitar uma condição que é determinada por estes índices; então eu acho que a nossa cidade deverá se transformar pelo povo que ela tem, a nossa população é muito boa, sejam eles de todas as classes sociais; eu, como vereador, estive nas associações de vários amigos de bairro, ajudei a fundar o Pôr do Sol, como ajudei a fundar o Jardim Primavera, como ajudei a fundar o José Justi; fiz uma coisa que acho que foi muito gratificante na vida como parlamentar, foram as audiências públicas que realizei, onde ali nós ouvimos, nós demos voz à população, isto é de fundamental importância, e todas as atas foram encaminhadas ao Executivo, e sem dúvida, Mococa ganhou por duas vezes seguidas como a melhor cidade no zelo Verde/Azul, tem problemas? Tem, mas também tem muitas virtudes, na semana passada estava fazendo o reflorestamento do antigo lixão; eu acredito que quando se fala do desenvolvimento de uma comunidade nós estamos pensando na sustentabilidade, porque não é necessário a gente ter um desenvolvimento econômico pautado pelo capitalismo, e hoje temos visto que o capitalismo, como nos Estados Unidos, em Detroit, por exemplo, a cidade está falida, mas vamos pensar em sustentabilidade e no que você falou, Fatinha, que de antemão já falo que sou um admirador de sua pessoa, nas relações humanas, no amor ao próximo; quero dizer também que é de fundamental importâncias para as relações políticas, e infelizmente isto não é uma realidade não só em Mococa, mas no Brasil todo, estar pautado na verdade, estar pautado naquilo que é real, porque infelizmente muitas vezes criam situações que não são reais, tentam mostrar alguma coisa que não existe; com relação a 2017, como vereador, entendo que teremos alguns desafios muito grande, primeiro, será discutir e votar o Plano Diretor de Mococa, que deverá ser encaminhado para esta Casa, e como legislador, de forma intensa e democrática, discutir a Lei Orgânica do Município, reestruturar esta Lei Orgânica e também o Regimento desta Casa, um Regimento que muitas vezes alguns atos são até inconstitucionais; mas também não podemos pensar numa reforma da Lei Orgânica sem participação popular, acho que é de fundamental importância que se abra esta discussão à população, através de audiências públicas; com relação a todos aqui que nunca discuti pessoas, discuti fatos, e contra fatos não tem argumentos, quero dizer que não levo nada pra frente, ponto final aqui, as vezes na vida a gente tem que fazer desta forma porque as vezes você está precisando ter um aprendizado em algumas coisas; quero desejar a todos os vereadores um Feliz Natal e um Feliz Ano Novo, aos funcionários desta Casa que não mediram esforços para que fossem realizados os trabalhos e agradecer também, porque a principal forma de um político ser avaliado é através de uma eleição, e da eleição que me deu este mandato para a futura eu aumentei quinhentos votos, então é sinal que eu fui avaliado pelos eleitores, pela população de Mococa de forma positiva, isto só aumenta a nossa responsabilidade, só aumenta a motivação de estarmos trabalhando; quero dizer também que isto é uma questão pessoal minha, eu pretendo estar como vereador somente mais este mandato porque eu acho que dois mandatos é o máximo de um vereador, acho que passar disto para mim não agregaria mesmo; é desta forma que eu penso da política; mais uma vez parabenizar a todos, conheci pessoas aqui que eu não tinha o vínculo de se encontrar, de conversar, um exemplo claro é a vereadora Elisangela, nós não nos conhecíamos, a Fatinha, o Braz, o Agimar já conhecia, o Chico trabalhei para o Sindicato com muita honra, o Iê é meu amigo de infância, o Elias, então quero desejar a todos um Feliz Natal e lembrar a vocês que ninguém ama mais vocês do que sua própria família, isto é importante, um abraço a todos e Feliz 2017. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Quero dizer que foram oito anos de bastante trabalho, esta sessão é a nossa última, mas estou indo a São Paulo amanhã para resolver, Agimar, o loteamento do CDHU de Igaraí, eu sei da sua luta referente a isto, e quando tiver tudo adiantando você será nosso representante em Igaraí, porque você realmente gosta de Igaraí; foram oito anos de trabalhos que a gente fez passamos da casa dos dez milhões; no primeiro mandato, vários recapeamentos (o vereador cita todas as vias que receberam recapeamentos), pavimentação de galerias; o projeto da Tribuna Popular, que é de minha autoria, fui um vereador fiscalizador, viajei com os pacientes que fazem tratamento fora de Mococa; no segundo mandato se uniu comigo os vereadores Renato e Sérgio, e não digo que não fiquei chateado por ter perdido a eleição, porque sabia que estava brigando com dois gigantes, ainda mais com o Cido Espanha que é muito querido na cidade, mas fiquei chateado com uma coisa, do meu companheiro Sérgio Corintiano ter perdido a eleição, porque fizemos um trabalho de muita dedicação, o Sérgio foi uma pessoa muito dedicada, então fiquei sim chateado por ele ter perdido a eleição, mas foi a escolha da população e a gente tem que entender; no segundo mandato a gente veio com o Centro Integrado de Esporte e Lazer Estevão Costa Barros, ao lado do CAIC, uma obra no coração da COHAB II, que mudou a vida social da nossa comunidade; a iniciativa da casa de acolhimento de Barretos, como também ganhamos a verba de 400 mil para construção, já compramos o terreno no valor de 150 mil, está faltando alguns detalhes para liberação dos 400 mil para construção da casa de acolhimento de Barretos, e claro, com toda a população, com os vereadores que nos apoiaram e dos empresários de Mococa; a inauguração da Praça Antonio Pereto, que já foi feita a inauguração da iluminação; a praça de esportes no Planalto Verde no valor de um milhão e meio, que falta um pouco de fiscalização da prefeitura para que este sonhe se realize; o novo centro integrado que será construído, já tem a liberação do CDHU, será em frente à Rua Marcos Fogarin, foi um pedido do Renato do Gás, no fundo da Casa Abrigo também teremos o centro integrado lá; as casas de São Benedito, o trabalho que fizemos junto ao Rodrigo Garcia, tinha várias cidades com comprometido e o Rodrigo fez questão de mandar, foi também uma luta do Brasilino, isto demonstra o relacionamento de vereador com vereador, e temos o compromisso de fazer as casas também em Igaraí, um vereador não pode atrapalhar a vida do outro, pelo contrário, tem que ser parceiro, e é isto que procurei ser neste período; teremos também um calçadão em frente à Praça Joana Barreto, no Jardim São José; na verdade todos estes trabalhos que a gente fez foi uma dedicação que a gente levou a sério, eu procurei ser um vereador de saber as aberturas dentro do Governo do Estado, sobre como capitalizar esses valores para a cidade de Mococa, através de deputados também que a gente acabou tendo estas portas abertas, e isto traz inveja; eu, nesta última eleição agora, fui massacrado com boatos, e eu faço um desafio para qualquer um, inclusive a esse empresário que soltou boatos meus, se eu ocultei, se eu desviei, se eu subtrai de coisas alheias, tintas, eu não vou esconder nada, como foi falado na cidade inteira, então eu desafio, se isto for comprovado, nunca mais entro na política, eu quero que isto fique registrado em ata nesta sessão de hoje; como também fui levado a chacota naquela questão do Barison, até o pai do Barison brincou com a minha pessoa, mas acima de tudo, Du, eu aceito desculpas, tanto do seu pai, como também aceito desculpas desse empresário, que trabalhei vinte anos com ele, e nesse tempo nunca ninguém falou nada de mim, mas depois de três anos que eu sai de lá falaram isto de mim, eu acho que teria que lavar muito a boca antes de falar alguma palavra de mim, por tudo o que ei fiz; mas eu aceito as desculpas, porque sou uma pessoa de dentro da igreja e jamais não aceitaria uma desculpa referente a isto, estou com as portas abertas a qualquer momento, até mesmo porque tem famílias envolvidas, eu tenho um pai de 79 anos, eu tenho uma mãe de 74 anos, que não precisava estar nesta situação que hoje está, então eu aceito sim desculpas; quero deixar aqui estas palavras indicando a esta pessoa, se ele realmente tiver o coração bom, vamos conversar porque nós somos grandes amigos e eu sinto a falta desta amizade, eu sinto sim, não tenho vergonha de falar não, sempre tratei ele como se fosse um irmão meu a minha vida toda, a única coisa que eu preciso no momento é uma desculpa para levar isto para o meu pai, para a minha mãe, para a vida continuar; este desafio eu faço, se comprovar alguma coisa de mim, eu nunca mais envolvo na política; e se for comprovado isto eu me mudo da cidade de Mococa, nem aqui eu fico mais, para mostrar que quem não deve não teme, e eu não temo nada que eu fiz na minha vida, a única coisa que eu fiz na minha vida foi tudo isto que eu falei aqui, ajudar e servir o próximo, só isto que eu fiz na minha vida, e vou continuar ajudando, temos boas aberturas no Governo do Estado, temos abertura junto ao Rodrigo Garcia, os vereadores que estão chegando, contem comigo, estarei à disposição a qualquer momento para ajudar; quero agradecer a Deus por tudo; Chico, se nesta caminhada a gente teve alguns tropeços, me desculpe, eu tenho humildade de pedir desculpas, somos parceiros, não temos inimizades, nos cumprimentamos, não só você, como os outros, viu, Du, somos irmãos de infância e vamos continuar; quero dizer aos vereadores que lute pela cidade de Mococa, porque é aqui que temos os nossos filhos, é aqui que temos a nossa vida, acho que todos do próximo mandato deveriam fazer uma junção de braços e mãos para trazer empregos para a cidade, porque a maior dignidade do ser humano é o emprego e em Mococa isto tem faltado nos últimos tempos; se eu fosse vereador no próximo mandato eu iria ficar os quatro anos batendo em cima de geração de emprego para o município de Mococa; quero agradecer os nossos funcionários, foram grandes parceiros, né Deise, quantas vezes a gente se debateu, mas sempre amigos, mas muito obrigado a todos os funcionários desta Casa; ao povo de Mococa um grande abraço, aos eleitores que votaram na gente, as pessoas que não votaram na gente, mas que gostam da gente, também muito obrigado por tudo isto que aconteceu; um Feliz Natal a todos, um Feliz 2017 e que Deus ilumine os próximos vereadores que estão entrando nesta Casa; Braz, entramos dois guerreiros e saímos dois grandes amigos, fico muito feliz com isto porque somos de dentro da igreja católica, isto é sinal de Deus, saímos daqui como dois amigos; muita paz e bem para todos. VEREADOR GUILHERME DE SOUZA GOMES: Este é um momento especial, no meu caso é momento de despedida dos companheiros, desta vida como parlamentar da Câmara Municipal de Mococa; a gente se prepara na vida para várias situações, a gente nunca se prepara para o momento da despedida, e de fato eu não me preparei para isto, mas me sinto muito à vontade de falar para vocês e com a população mocoquense neste dia de hoje; eu quero primeiramente agradecer a todos os companheiros vereadores pelo período que estivemos juntos, tivemos momentos difíceis, momentos de choro, momentos de alegria e isto tudo nos faz amadurecer na vida politicamente inclusive, mas como já foi dito aqui eu também não levo nenhuma mágoa no meu coração de nenhum dos senhores e nem das vereadoras Fatinha e Elisangela, pelo contrário, levarei comigo aquilo de bom que cada um de vocês deixou, aquilo que foi ruim eu deixo de lado, e aquilo que vocês me passaram de bom vou levar como experiência de vida, e posso dizer que aprendi com cada um de vocês; quero agradecer de forma especial o vereador Luiz Braz, o Chico e o Brasilino, que compuseram comigo no primeiro biênio a Mesa Diretora da Casa, fizemos um trabalho de dois anos árduos, mas vocês me deram todos os suportes nos momentos que precisei, sempre do meu lado me dando apoio, isto me ajudou a vencer aqueles dois anos na qualidade de presidente da Casa; parabenizar o vereador Luiz Braz pelo biênio 2015/2016, e como faço parte da Mesa como o segundo secretário, o senhor também fez um bom trabalho, conduziu com seriedade a presidência da Câmara, também divergimos em alguns assuntos em várias vezes, mas o senhor com maturidade conduziu bem a presidência da Câmara Municipal, como os demais membros da Mesa Diretora; fazer um agradecimento também ao companheiro Iê, disputamos juntos a eleição, agora ficou fácil, a difícil foi a que nós participamos, dois gigantes, mas mesmo assim fomos às ruas, demos a nossa cara a tapa, cumprimos com a democracia; também divergimos em várias situações, mas eu aprendi ver em você uma pessoa guerreira e batalhadora, pessoa que quando quer alguma coisa supera todas as barreiras, então a você também, Iê, muito obrigado; quero agradecer ao meu partido, as lideranças regionais, ao deputado Silvio Torres, deputado Duarte Nogueira, deputados Gasparini e Barros Munhoz, ao Governador do Estado e todos do PSDB que sempre nos apoiou e nos auxiliou; quero agradecer minha família, tivemos momentos difíceis, já contei aqui, minha esposa operada, dependendo de cadeira de rodas e nós estávamos aqui, então a família, quando somos políticos, deixamos a desejar, minha filha e meu filho me cobram demais, minha esposa, minha mãe, meus sobrinhos, a gente deixa de lado os familiares pela política, e as vezes nem tudo compensa, porque quantas vezes deixei minha família para poder estar aqui, e algumas pessoas usam críticas para tentar te destruir, são grupinhos que usam de má fé; não posso deixar também de cumprimentar a prefeita Maria Edna, divergimos diversas vezes politicamente, mas não tenho absolutamente nada contra a pessoa dela, trabalhei com ela na Santa Casa, sei da história de vida dela, então eu quero cumprimentá-la, sei que ela também fez o seu melhor; quero dizer que a passagem aqui com vocês eu levo como experiência de vida, vocês me ajudaram a polir a minha pedra bruta, e pretendo sair daqui um pouco melhor que entrei; se errei com alguns de vocês eu peço perdão, peço desculpas, e se errei o fiz tentando acertar, fazendo o meu melhor, mas infelizmente não é tudo na vida que a gente consegue fazer e que tem total aceitação, mas enfim, quero pedir perdão se eu magoei alguém ou deixei entristecido neste período; tem um trecho de uma música do Lenine que eu queria ler aqui, uma pessoa inclusive me apresentou esse cantor, essa pessoa deve estar nos assistindo agora e ela sempre me pediu para deixar a política, mas eu procurei na política ajudar as pessoas mais carentes, as que necessitam do poder público; eu não estarei aqui no ano que vem, mas quero continuar na vida política; esta música é mais ou menos assim: " A lógica do vento, O caos do pensamento, A paz na solidão; A órbita do tempo, A pausa do retrato, A voz da intuição, A curva do universo, A fórmula do acaso, O alcance da promessa, O salto do desejo, O agora e o infinito, Só o que me interessa"; a todos vocês um Feliz Natal e um Feliz 2015. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhores vereadores que estão presentes aqui no plenário, é claro que eu iria usar a palavra, jamais deixaria de usar a palavra nesta noite, e não vou usar a tribuna hoje; este é um momento que exige força e maturidade, pois embora sabíamos que iríamos passar por ele, mas os desígnios de Deus quis que fosse assim, isto nos ensina que na vida nem tudo acontece como a gente quer ou como a gente planejou; planejei a corrida que me foi proposta, combati o combate, guardei a fé em Deus, os princípios e virtudes que considero indispensáveis para uma pessoa, principalmente quando exerce uma função pública; hoje é a nossa última sessão, última desta legislatura, somos vereadores até dia 31 de dezembro e eu sou presidente desta Casa até esta mesma data; tenho a consciência do dever cumprido, foram quatro legislaturas, dezesseis anos, duas vezes como presidente desta Casa, reconhecido por grande parte da população mocoquense, graças a Deus também consegui vários benefícios para a nossa cidade, micro-ônibus pra saúde, recursos para o Artesanato, para a creche Olga Vieira Guerra, para o lar Maria Imaculada, para a Casa Abrigo, computadores para escolas, recursos para obras de asfaltamento de ruas, e neste ano conseguimos 500 mil reais para o departamento de Saúde; é do conhecimento de todos que na nossa luta tivemos na nossa história a luta pelos canais de TV, pelos canais abertos de Mococa, TV Canção Nova e Século XI e também a conquista da Rádio Comunitária; em todo este tempo não me lembro uma sessão, em dezesseis anos, que eu tenha faltado, e pode se contar nos dedos um dia que eu não tenha vindo a esta Casa, durante o período em que fui presidente, todos os dias, de segunda a sexta-feira cheguei aqui as nove e sai as dezessete horas; sou autor de várias leis, entre elas a criação da Comissão Municipal de Emprego, que desde a sua criação possibilitou muitas empresas a conseguir recursos e financiamentos; a lei de combate ao uso de drogas, lei de conscientização de combate ao tabagismo, lei de proteção ao sossego público, leis de proteção aos idosos; são enormes a quantidade de requerimentos, indicações e moções neste período, entre inúmeros ofícios; senhores, desde a minha juventude aprendi a fazer as coisas com muita paixão e muito amor e amo de fato o que faço, para mim acho que é até uma vocação; estou começando a pensar como será a minha segunda-feira a partir do ano que vem, mas fico tranquilo porque sei que aonde eu estiver Deus estará comigo; sempre respeitei a coisa pública, todas as minhas contas à frente do poder público foram aprovadas, nunca participei de qualquer ato ilícito, nunca peguei um real que não fosse meu; nada comprou minha honestidade e nem minha dignidade; qualquer um de vocês pode verificar que tudo o que tenho é compatível com o que recebo, eu e minha esposa somos como a maioria dos brasileiros, começamos a trabalhar cedo para almoçar e a tarde jantar; moro numa casa simples, tenho uma vida simples, não temos privilégios nem regalias, travamos uma luta gigante todos os dias, e tudo isto está livre para quem quiser conferir; como presidente desta Casa desde o primeiro dia assumi o princípio da economicidade, rompi contratos, renovei outros, implantei o sistema de pregão para comprar com mais segurança, transparência e buscar melhores preços; conseguimos parceria com o Senado Federal através do INTERLEGIS e hoje temos um portal e um sistema de apoio ao processo legislativo, totalmente gratuito e atualizado pelos próprios servidores da Casa; a economia nos permitiu comprar computadores, microfones, ar condicionado e vários materiais de consumo; foi dado oportunidade aos funcionários fazerem cursos para se aperfeiçoarem, e agora provavelmente o Poder Legislativo devolverá neste final do ano ao Poder Executivo em torno de setecentos mil reais, pois comigo o lema nunca foi, o dinheiro é nosso, vamos gastar, não, o dinheiro é do Município, vamos utilizá-lo com responsabilidade; a nossa administração sempre foi transparente e aberta ao povo, todos que precisaram do nosso trabalho e do espaço físico da Câmara foi concedido; criamos a biblioteca através da escola do legislativo; tivemos sim algumas dificuldades, pois o Ministério Público, coisa que nunca tinha acontecido no Poder Legislativo, fez várias exigências a Câmara Municipal e ao seu presidente, que neste mandato sou, muitos não me compreenderam, mas ninguém estava na minha pele para enfrentar a Justiça, e todas as pessoas dos mais variados setores com quem me orientei me disseram que eu não tinha saída, que eu não tinha opção; me incentivaram que não entrasse em confronto e em enfrentamento com o Ministério Público, portanto as decisões que tive que tomar foram exigência de nossa Justiça; um momento que me entristeceu, mas não me abateu, foi quando pessoas inescrupulosas, usando os meios de comunicação, me chamou de vagabundo, mal caráter, covarde, barrabás, papa hóstia de merda, e outro ainda disse, como pode um cara como este querer ser prefeito de Mococa, no momento em que a gente pleiteava outras coisas, fui considerado por essa pessoa um incapaz; é porque ainda tem pessoas que resume o valor do ser humano como aquilo que eu já disse em outro momento, apenas no poder, no dinheiro, na condição social ou no sobrenome que assina, ou no conhecimento acadêmico que tem, mas para mim o valor da pessoa está no que ela é e nos frutos que ela produz no decorrer de sua vida, na sua história e no que faz em benefício do próximo; dou graças a Deus, porque além daqueles que tem maior conhecimento, o povo também nestas eleições elegeram pessoas do próprio povo, até como incentivo a essas pessoas que acham ser donas de tudo e de todos, que bom que essas pessoas foram escolhidas vereadores de nossa cidade e que eu desejo toda sorte para que possam fazer um bom trabalho; desculpe se uso deste momento para abrir um pouco meu coração, é porque na verdade poucos passaram pelo que eu passei aqui dentro, mas se assumi a direção desta Casa tinha que estar preparado, mas tudo o que passou não me derrubou porque sei muito bem de onde vim e sei muito bem aonde quero chegar; agradeço a Deus que sempre esteve do meu lado, a minha esposa, porque ela e o meu lar é o refúgio para onde vou e me sinto totalmente feliz; quero agradecer a cada cidadão mocoquense por todo respeito que sempre teve por mim, por minha pessoa, meu nome, minha família, minha fé; agradeço a todos os colegas vereadores por toda compreensão e colaboração com o nosso trabalho na direção desta Casa; agradeço a Mesa Diretora, da qual eu sou presidente, que colaborou sempre comigo e a que veio antes e que eu pude colaborar também; como não agradecer publicamente aos funcionários desta Casa, nunca ergui a minha voz, nunca fui mal educado, sempre procurei atender as suas reivindicações, criamos um pouco de irmandade, amizade, sou imensamente grato a todos os funcionários da Câmara, me perdoe se falhei em algum momento com vocês; estou terminando mais uma legislatura na Câmara Municipal e também este período como presidente com a certeza do dever cumprido em prol da nossa querida cidade de Mococa, cidade encanto a quem amo, e sei que muitos sentem a minha saída desta Casa, mas como sei também que muitos se alegram com ela, pois no conceito de alguns, como já disse, bons são aqueles que chegam em primeiro lugar nos pódios da vida, para mim nada supera a capacidade de servir e acredito que quando um homem perder a disposição para servir, não servirá para mais nada, então se eu não puder servir aqui, vou servir em outro lugar; dentro de mim eu sei que tudo é um propósito de Deus, hoje não enxergo claramente, mas lá na frente tudo será esclarecido; por ora me conforto com o trecho de uma música, que diz assim: "Te aquece o calor e você não vê, te queima o amor mas você não crê, mas se estas com Deus, se estas entregue, a vela se apaga, mas a chama segue, felicidade começa com fé, depois que tudo acabou, felicidade o que Deus quiser, eu fecho os olhos e vou"; que Deus proteja nossa querida e amada Mococa, que nos deu discernimento para sempre buscar o bem, sem olhar a quem; desejo aos vereadores, colegas de trabalho, aos funcionários, aos que acompanham a sessão pelos meios de comunicação, desejo um Feliz e abençoado Natal para todos, e que em 2017 possamos com fé e com perseverança alcançar nossos desejos; me coloco à disposição de todos, aqueles que precisarem da minha humilde, mas sincera colaboração, estarei sempre à disposição; muito obrigado. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo em seguida, conforme requerimento aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _______________________________________________________________________________.
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